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ATENDIMENTO:
DE SEGUNDA A SÁBADO,  

DAS 7H ÀS 17H 

CONCEIÇÃO DO RIO VERDE:
José Roberto: (35) 98861-0181

José Joaquim: (35) 98809-0377

CAREAÇU:
José Ibraim Neto: (35) 99907-6727

CARMO DE MINAS:
Diogo: (35) 99191-5307

Marcos Paulo: (35) 99901-4678

VETERINÁRIOS 

Carlos Augusto SRS:  
(35) 99963-2694

Douglas SRS:  
(35) 99126-6260

SANTA RITA DO SAPUCAÍ:

Data Veterinário

07/02 Carlos Augusto
08/02 Carlos Augusto

14/02 Douglas
15/02 Douglas

21/02 Carlos Augusto
22/02 Carlos Augusto

08/02 Douglas
01/03 Douglas

PLANTÃO VETERINÁRIOPLANTÃO VETERINÁRIO

EDITORIAL

EXPEDIENTE

Prezados Cooperados!

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

CooperRita promove 
Planejamento Estratégico 
e reforça o espírito 
cooperativista

LOJAS 
COOPERRITA
Loja Telefone

Matriz
(35) 9 9248-0228
(35) 3473-3516

Pouso Alegre (35) 9 9986-1062
Carmo de Minas (35) 9 9938-7062
Careaçu (35) 9 9996-3062
Conceição do Rio Verde (35) 9 9923-5062
Pedralva (35) 9 9932-5401
Itajubá (35) 9 9859-5009
Cachoeira de Minas (35) 9 9907-2062

Diretor Presidente
Lucas Moreira Capistrano de Alckmin
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No dia 23 de janeiro de 2026, a CooperRita realizou 

seu Evento de Planejamento Estratégico na ETE – Escola 

Técnica de Eletrônica, reunindo grande parte do corpo de 

colaboradores, além da diretoria executiva, do conselho 

administrativo e das lideranças da cooperativa. O encon-

tro foi um momento de troca, alinhamento e construção 

coletiva, fortalecendo a conexão entre as equipes.

A programação teve início com a palestra do con-

sultor Wellington Espanha, que trouxe reflexões sobre 

desenvolvimento, gestão e desafios do cenário atual. Na 

sequência, foram apresentados os resultados de 2025 e o 

Planejamento Estratégico para 2026, com a definição de 

diretrizes, metas e prioridades que irão orientar as ações 

da cooperativa ao longo do ano.

Encerrando o evento, a palestra sobre cooperativismo 

com a professora Claudia Moura reforçou valores como 

união, participação e trabalho em conjunto, destacando a 

importância das pessoas para o crescimento sustentável 

da CooperRita. O encontro reafirmou que, quando todos 

caminham na mesma direção, o planejamento se trans-

forma em resultados e fortalece ainda mais a cooperativa.

ano de 2025 foi marcado por fortes oscilações 

no mercado agropecuário, especialmente 

no setor leiteiro. Após um início de ano com 

preços elevados, impulsionados pela redução 

sazonal da oferta e por uma disputa maior pelo produtor en-

tre as indústrias, o mercado passou por um movimento de 

correção no segundo semestre. O estímulo aos preços no 

primeiro semestre resultou em aumento significativo da pro-

dução, aliado a um crescimento expressivo das importações, 

o que gerou excesso de oferta e uma queda acentuada nos 

valores pagos ao produtor.

O início de 2026 ocorre a partir de patamares historica-

mente baixos, porém já apresenta sinais de recuperação. Há 

uma expectativa de melhora no consumo ao longo do ano, 

sustentada por medidas econômicas que ampliam a renda 

disponível das famílias, favorecendo especialmente o consu-

mo de alimentos e derivados lácteos. Ainda que a retomada 

dos preços esteja em curso, a tendência é de uma recupera-

ção mais equilibrada e cautelosa, considerando as margens 

da indústria e a continuidade das importações, influenciadas 

pela valorização do real frente ao dólar.

No mercado de café, o cenário é distinto. O ano de 2025 

foi extremamente positivo para os produtores, com preços 

O
recordes. Em 2026, apesar da entressafra, o mercado já de-

monstra um comportamento mais moderado, em função do 

maior volume estocado, da expectativa de safra ligeiramen-

te superior e da valorização cambial. Mesmo com possíveis 

correções de preço, o café segue como uma das principais 

ilhas de rentabilidade do agronegócio, especialmente quan-

do comparado a outros setores que enfrentam margens re-

duzidas ou resultados negativos.

Diante de um ambiente econômico e geopolítico incerto, 

a volatilidade seguirá como um fator determinante ao longo 

do ano. Nesse contexto, a orientação ao produtor é acom-

panhar atentamente os cenários de mercado, clima, oferta 

e demanda, utilizando as oportunidades de alta para comer-

cializar de forma estratégica e preservando margens em mo-

mentos de retração. Com planejamento, informação e caute-

la, 2026 se inicia com perspectivas mais otimistas para o leite 

e com atenção redobrada para os movimentos do mercado 

agropecuário como um todo.

PORTAS ABERTAS

Evento Portas Abertas 
fortalece parcerias da 
CooperRita com o mercado 
agropecuário

No dia 10 de dezembro, a CooperRita realizou o even-

to Portas Abertas em seu Parque Industrial, recebendo 

proprietários de lojas agropecuárias interessados em es-

tabelecer parcerias comerciais na linha de nutrição ani-

mal. A iniciativa teve como objetivo aproximar a Cooper-

Rita do mercado, apresentar sua estrutura, seus processos 

e fortalecer novas oportunidades de negócios.

Durante o encontro, os participantes puderam 

conhecer de perto o parque industrial, os padrões de 

qualidade adotados e o portfólio de produtos da coope-

rativa. O evento também foi um momento de troca de 

experiências, diálogo e alinhamento de expectativas, 

reforçando o compromisso da CooperRita com rela-

ções transparentes e sustentáveis.

O Portas Abertas contou com a presença da diretoria 

da cooperativa e de parceiros estratégicos, fortalecen-

do o espírito de cooperação e colaboração. A ação reafir-

ma o posicionamento da CooperRita como uma cooper 

tiva aberta a parcerias que gerem valor, crescimento e 

desenvolvimento para toda a cadeia do agronegócio.
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Investimentos e Modernização em 2025
Em 2025, a CooperRita realizou importantes in-

vestimentos em novos equipamentos e em auto-

mação, tanto na área do laticínio quanto no setor 

de grãos. Todos os projetos passaram por aprova-

ção do MAPA (Ministério da Agricultura e Pecuá-

ria), após validação orçamentária pela Diretoria e 

pelo Conselho.

No laticínio, destacamos a implementação do 

projeto de automação da Tetra Pak, denominado 

Rejeito 2, cujo principal objetivo é a redução das 

perdas de leite ao longo do processo, desde a pas-

teurização do leite cru até o envase do UHT.

No setor de doce de leite, realizamos a substi-

tuição completa dos equipamentos, o que resultou 

em uma melhor padronização do produto e em um 

aumento de capacidade produtiva estimado em, no 

mínimo, 50%.

Também promovemos melhorias relevantes no 

processo de fabricação de manteigas. Foi instalada 

uma nova e mais potente batedeira, que permite a 

produção de uma manteiga diferenciada, além de 

melhorias no envase da manteiga em tablete. As 

novas embalagens apresentam melhor acabamen-

to, menor perda de material e um formato mais 

uniforme, garantindo produtos visualmente mais 

atrativos.

Outro avanço importante foi a troca da máquina 

de envase da bebida láctea tipo “barriga mole”, que 

agora opera com maior velocidade e eficiência.

Ainda no final do ano de 2025, realizamos uma 

INVESTIMENTOS

Tenha voz ativa em nossa cooperativa, traga
seus comentários, sugestões e opiniões para

continuarmos evoluindo juntos.

Queremos ouvir
você!

WhatsApp:
(35) 3473-3510

INVESTIMENTOS

Roberlei Rosa 
Gestor de projetos

INVESTIMENTOS

ampla mudança na infraestrutura do laticínio, in-

cluindo adequações em câmaras frias e reorgani-

zação de áreas e equipamentos. Essas alterações 

pemitiram a instalação e ativação dos equipamen-

tos necessários para a produção do requeijão culi-

nário, lançado no dia 02 de fevereiro.

Até março de 2026, serão implementados novos 

equipamentos para a produção de fermentados, 

incluindo homogeneizador, máquinas de envase 

e empacotadora, que contribuirá para a redução 

do uso de papelão na indústria. Além disso, será 

instalada uma nova ricoteira, que proporcionará 

melhor padronização na produção da ricota atual e 

aumento da capacidade produtiva.

No setor de grãos, já foram instalados dois gran-

des silos, com capacidade de 20.000 sacas cada. 

Atualmente, estamos na fase de instalação dos 

equipamentos de secagem, incluindo secadores, 

pré-limpeza e fornalha. Esse projeto tem conclu-

são prevista para meados de março. Com isso, 

ampliaremos nossa capacidade de armazenagem 

e reduziremos de forma significativa as perdas no 

processo produtivo.

Por fim, até meados de 2026, está prevista a im-

plantação de uma nova fábrica de ração, com ca-

pacidade de produção de 2.000 toneladas por mês.

Esses investimentos tornam a CooperRita mais 

eficiente, moderna e robusta, fortalecendo tanto 

o laticínio quanto a área de grãos e preparando a 

cooperativa para os desafios e oportunidades dos 

próximos anos.
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Silovaxx é indicado para silagens
de milho, cana-de-açúcar e
gramíneas forrageiras tropicais.
Inoculante de alta concentração
para silagens. Formulado com
bactérias homo e
heterofermentativas. É a união da
rápida produção do ácido lático,
favorecendo o pós fechamento do
silo, com a produção de ácido
acético e propiônico reduzindo as
perdas pós abertura.

PRODUTIVIDADE
O SEU MAIS NOVO ALIADO DA

SILAGEMMELHOR

VENDA DE NOVILHAS

Venda de novilhas prenhas e doadora 
GIR PO do Programa Moeda Leite

Origem: Mantiqueira de Minas

Quando falamos de cafés de excelência, a palavra “ori-

gem” carrega mais do que localização geográfica, ela traz 

consigo histórias de solo, clima e dedicação humana. Na 

Mantiqueira de Minas, nossa região em Santa Rita do Sa-

pucaí, cada grão nasce em altitudes, onde a combinação 

de relevo, chuvas e temperaturas amenas favorece o de-

senvolvimento lento e uniforme do café, resultando em 

sabores complexos e doces. Saber da origem é reconhe-

cer o valor da terra e de quem produz, contando a história 

da xícara que chega à mesa do consumidor.

A região da Mantiqueira de Minas é um verdadeiro te-

souro para o café brasileiro, uma Denominação de Ori-

gem reconhecida internacionalmente. Seus municípios 

produzem grãos com características únicas: acidez vi-

brante, corpo equilibrado e notas aromáticas com gran-

de doçura. Hoje, mais de 8.000 produtores cultivam café 

nesse terroir único, sendo a sua maioria pequenos pro-

prietários rurais, que há gerações se dedicam ao cuidado 

com a cafeicultura brasileira. 
Marina Mazini  
Departamento de Café

ORIGEM MANTIQUEIRA DE MINAS

Para garantir que toda essa riqueza sensorial chegue 

ao comprador ou consumidor final, a Mantiqueira oferece 

o selo próprio de rastreabilidade, aplicável tanto a grãos 

torrados quanto a sacas de café cru. Esse selo assegura 

transparência em cada etapa da cadeia e permite que 

compradores nacionais e internacionais acompanhem a 

origem de cada lote, da lavoura ao armazém da Coope-

rativa, do produtor à exportação. Assim, o selo é a repre-

sentação final do esforço colocado na qualidade do café, 

que deve atingir 83 pontos para ser selado, sendo possível 

checar todo o seu histórico via QR code. 

Com esse cuidado, cada xícara se torna uma experiência 

com ainda mais valor, além de sabor e confiança garantidos. 

Para saber mais, procure nosso Departamento de Café.

A CooperRita informa a disponibilidade de novilhas 

prenhas do Programa Moeda Leite, selecionadas com 

critério técnico e genética de qualidade. Os animais re-

presentam uma oportunidade segura para produtores 

que buscam eficiência produtiva e evolução do rebanho.

Também está disponível para venda uma doadora GIR 

PO, indicada para programas de melhoramento genético. 

A utilização de genética superior contribui diretamente 

para o aumento da produtividade, da qualidade e da lon-

gevidade do rebanho.

Com essa iniciativa, a CooperRita reafirma seu com-

promisso em oferecer soluções que agreguem valor ao 

cooperado, incentivando investimentos estratégicos em 

genética como base para uma pecuária mais eficiente e 

sustentável.

Interessados entrar em contato com o Dr. Paulo através  

do telefone (35) 9 9211-5599
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